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Resumo 
O presente artigo é um recorte de uma pesquisa realizada para conclusão de 
curso que visou a comparar a satisfação de estudantes de Medicina do Centro 
Universitário de João Pessoa (PB) em relação às aulas realizadas em meio digital 
e às aulas de metodologia tradicional, com a finalidade de compreender o 
processo de aprendizado. Trata-se de uma pesquisa de campo, observacional, 
transversal, de caráter analítico e com abordagem quanti-qualitativa, baseada na 
satisfação de estudantes em relação ao formato das aulas. A amostra final foi 
composta por 180 alunos. Os achados da pesquisa revelam que há uma 
satisfação significativamente maior dos estudantes quanto à metodologia 
tradicional em relação ao ensino remoto. Logo, é necessário estudar a satisfação 
dos estudantes em relação às metodologias para compreender o processo de 
aprendizado, bem como identificar possíveis falhas dos métodos na formação 
médica. 
Palavras-chave: Educação superior. Metodologia. Estudantes. 

 
 

Analysis of remote and in-person teaching involving the satisfaction of 
medical students 

 
Abstract 
This article is an excerpt from a survey carried out at the conclusion of a course 
that aimed to compare the satisfaction of medical students at the Centro 
Universitário de João Pessoa (PB) in relation to classes held in digital environment 
and traditional methodology classes with the purpose of understand the learning 
process. This is a field research, observational, transversal, of an analytical nature 
and with a qualitative and quantitative approach, based on student satisfaction in 
relation to the class format. The final sample consisted of 180 students. The 
research findings reveal that there is significantly greater student satisfaction with 
the traditional methodology compared to remote teaching. Therefore, it is 
necessary to study student satisfaction in relation to methodologies to understand 
the learning process, as well as identify possible flaws in the methods in medical 
training. 
Keywords: Higher education. Methodology. Students. 
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No Brasil, em 2014, foram publicadas as novas Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCNs) para reger os cursos de Medicina. Com essa normativa, a graduação em Medicina 

deve estar orientada para uma formação geral, preparando profissionais com capacidade 

para atuar nos diferentes níveis de atenção à saúde, o que envolve promoção, prevenção, 

recuperação e reabilitação da saúde (Brasil, 2014).  

Para efetivar essa formação, é essencial uma pluralidade de processos de ensino 

e aprendizagem. Novos métodos de aprendizagem já são uma realidade em diversas 

partes do mundo e, embora possa haver alguma limitação, os resultados parecem ser 

motivadores e favorecem a autonomia dos educandos (Farias; Martin; Cristo, 2015).  

As escolas médicas caracterizam-se pela interpretação e pela classificação de 

fenômenos relacionados à saúde, além da seleção de intervenções para a resolução dos 

agravos ou dos problemas de saúde-doença (Oliveira et al., 2018).  

De acordo com Gossenheimes, Carneiro e Castro (2017), em cursos da área da 

saúde, caracteriza-se a modalidade tradicional como sendo o ensino presencial centrado 

no professor e organizado predominantemente através de aulas expositivas ou palestras. 

A educação tem mudado com o surgimento de novos processos de  

ensino-aprendizagem. De modo geral, o acesso a variadas tecnologias da informação e 

comunicação (TICs) pela sociedade atual vem aumentando e impactando praticamente 

todas as esferas de atuação humana, inclusive a educação (Santos; Almeida; Zanotello, 

2018). 

Conforme Nobre e Naves (2015), o ensino a distância, ao longo de seu 

desenvolvimento, vem superando muitos obstáculos e passando por modificações, em 

uma época que demanda constante atualização em todos os campos do conhecimento. 

Um ambiente virtual de aprendizagem envolve um contexto mais amplo que a simples 

utilização de tecnologia, pois nele há troca de conhecimento, o que permite discussões e 

trocas de ideias (Marcuzzo, 2013). 

Entretanto, ainda persistem desafiadoras lacunas entre as iniciativas e o efetivo 

uso desses recursos de modo consciente, autônomo e com intencionalidade pedagógica 
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definida, que se reflita efetivamente nos processos de ensino e aprendizagem (Santos; 

Almeida; Zanotello, 2018). 

Segundo Kuhn, Hofler e Silva (2017), ferramentas para a permanência dos alunos 

no ambiente de estudo, ainda mais quando não há constantemente um professor, como 

na educação tradicional, sugerem desafios quando se busca a satisfação dos discentes. 

No contexto acadêmico, tem-se visto cada vez mais o uso de abordagens 

diferentes da tradicional. Estudar a satisfação dos estudantes em relação à metodologia 

utilizando os meios digitais é importante para compreender o processo de aprendizado 

dos estudantes, bem como compreender as possíveis falhas desse método. 

Nesse sentido, o uso de diversas metodologias de ensino pode corroborar para os 

melhores resultados de aprendizagem e capacitar os acadêmicos a escolher as preferíveis 

estratégias de resolução dos problemas. 

Diante disso, este trabalho teve como objetivo analisar a satisfação  de estudantes 

de Medicina em relação às aulas utilizando o meio digital e às aulas na modalidade 

tradicional. 

 

2  Metodologia 

 

Este trabalho consiste em uma pesquisa de campo, observacional, transversal, de 

caráter analítico e com abordagem quantitativa e qualitativa, baseada na satisfação de 

estudantes do curso de Medicina em relação às aulas realizadas no meio digital e em 

relação às aulas da modalidade tradicional. A pesquisa foi realizada em um Centro 

Universitário de João Pessoa, tendo sido feita a coleta de dados entre os meses de abril 

e maio de 2020.  

A população deste estudo foram os estudantes do primeiro ao oitavo períodos do 

curso de Medicina do Centro Universitário de João Pessoa (UNIPÊ), que conta, 

atualmente, com 890 alunos matriculados. Desse modo, utilizando-se um cálculo para 

definição de amostra e levando-se em consideração um erro amostral máximo de 5% e 

com nível de confiança de 95%, obteve-se o resultado de 269 alunos, sendo essa amostra 
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construída de forma não probabilística, por conveniência. Contudo, devido à pandemia 

ocasionada pela covid-19, obtivemos a resposta de 188 alunos.  

Em razão do preenchimento inadequado de 8 formulários, a amostra final foi 

composta por 180 alunos, tendo critérios de inclusão e exclusão rigorosos. Para analisar 

a satisfação em relação à metodologia utilizando o meio digital, foram formuladas variáveis 

construídas a partir do modelo Sun et al. (2008), que analisa a satisfação dos acadêmicos 

em relação às aulas na modalidade de ensino a distância, mas adaptada para a realidade 

da Instituição de Ensino Superior (IES), como representado no quadro 1.  

Ao dizer “sim”, o aluno demonstrava satisfação em relação aos tópicos avaliados. Ao 

dizer “não”, o aluno explicitava que tal característica não favorecia a metodologia analisada. 

Assim, podemos avaliar os pontos mais satisfatórios em relação a cada metodologia.  

 

Quadro 1 – Variáveis de satisfação em relação à metodologia utilizando  
o meio digital 

Nome da variável Descrição Tipo de variável 

Atitude do aluno em relação a 
computadores 

1 = sim  
2 = não 

Categórica nominal 

Situação confortável em relação 
às aulas digitais 

1 = sim  
2 = não 

Categórica nominal 

Eficácia da metodologia 1 = sim  
2 = não 

Categórica nominal 

Adequado o tempo de resposta 
do professor 

1 = sim  
2 = não 

Categórica nominal 

Flexibilidade da metodologia 1 = sim  
2 = não 

Categórica nominal 

Qualidade da metodologia  1 = sim  
2 = não 

Categórica nominal 

Qualidade da tecnologia  1 = sim  
2 = não 

Categórica nominal 

Qualidade do acesso à internet 1 = sim  
2 = não 

Categórica nominal 

Utilidade da metodologia 1 = sim  
2 = não 

Categórica nominal 

Facilidade da metodologia 1 = sim  
2 = não 

Categórica nominal 

Avaliação do aprendizado 1 = sim  
2 = não 

Categórica nominal 

Interação com os outros alunos 1 = sim  
2 = não 

Categórica nominal 

Satisfação  1 = sim  
2 = não 

Categórica nominal 
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Fonte: Construção da autora (2020) baseada no modelo Sun et al. (2008). 

 
Para investigar a satisfação em relação à modalidade tradicional, foram analisadas 

variáveis construídas e adaptadas a partir do modelo Sun et al. (2008) por meio de 

elementos que estão presentes no método presencial, como representado no quadro 2. 

 

Quadro 2 – Variáveis de satisfação em relação à modalidade tradicional 
Nome da variável Descrição Tipo de variável 

Situação confortável nas aulas 
tradicionais 

1 = sim 
2 = não 

Categórica nominal 

Eficácia das aulas tradicionais 1 = sim 
2 = não 

Categórica nominal 

Adequado tempo de resposta 1 = sim 
2 = não 

Categórica nominal 

Atitude do professor/tutor  1 = sim 
2 = não 

Categórica nominal 

Utilidade da metodologia 1 = sim 
2 = não 

Categórica nominal 

Avaliação do aprendizado 1 = sim 
2 = não 

Categórica nominal 

Interação com os outros alunos 1 = sim 
2 = não 

Categórica nominal 

Satisfação  1 = sim 
2 = não 

Categórica nominal 

Preferência do aluno 1 = Ensino remoto 
2 = Metodologia tradicional 

Categórica nominal 

Fonte: Construção da autora (2020) baseada no modelo Sun et al. (2008) e adaptado para a pesquisa de 
satisfação da metodologia tradicional. 
 

A satisfação em relação à metodologia utilizando-se os meios digitais foi verificada 

através da adaptação do instrumento de dimensões e antecedentes da satisfação, 

produzido por Sun et al. (2008), por meio de perguntas direcionadas para as atividades de 

ensino a distância que afetam a satisfação dos alunos. Esse instrumento já foi traduzido e 

validado para o Brasil, tendo sido aplicado em outras instituições de ensino superior.  

A satisfação dos alunos em relação à modalidade tradicional foi verificada por um 

instrumento cuja construção foi baseada em Sun et al. (2008), mas adaptada para a 

realidade dessa abordagem e da instituição na qual foi aplicada.  

O processamento, o armazenamento e a análise dos dados foram realizados 

através do programa estatístico Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 
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20.0. A estatística descritiva foi realizada através da frequência absoluta e da frequência 

relativa. Para analisar a existência de associação entre as variáveis, foi aplicado o teste 

de McNemar adotando-se a significância estatística com Intervalo de Confiança (IC) ≥ 95% 

e valor p < 0,05.  

O presente estudo foi submetido à avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa do 

Centro Universitário de João Pessoa (CEP/UNIPÊ) e aprovado no dia 06 de abril de 2020, 

sob o CAEE: 25496619.8.0000.5176. Todos os participantes da pesquisa estão de acordo 

com a Resolução nº 466/12 e concordam com o TCLE. 

  

3 Resultados e Discussão 

 

Devido à pandemia originada pela covid-19, obtivemos a resposta de apenas 188 

alunos. No entanto, em decorrência do preenchimento inadequado, foram excluídos 8 

formulários, totalizando 180 alunos como amostra final. A covid-19 provocou 

transformações intensas em todas as dimensões de nossas vidas. Afetados de formas 

diferentes, comportamo-nos de formas diferentes, significamos essas transformações de 

formas diferentes; significações que são enunciações culturais (Pereira, 2023).  

A Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(Unesco) estimaram que cerca de 70% da comunidade escolar mundial tenha sido afetada 

pelos efeitos negativos da covid-19, o que significa que, no Brasil, o quantitativo de alunos 

prejudicados supera 52 milhões (Brandenburg et al., 2020). 

A partir do instrumento aplicado, que consistiu em perguntas direcionadas, 

podemos observar o nível de satisfação dos alunos de Medicina em relação à metodologia 

utilizando-se o meio digital (tabela 1). De modo que foi visto que 88,33% (159) dos alunos 

tinham atitude em relação aos computadores, logo, mesmo sem a presença física do 

professor, eles conseguiram manusear adequadamente a plataforma de ensino. Todavia, 

para Dalmau (2007), o professor é uma peça-chave na ação de aprendizagem, no 

acompanhamento e na orientação a respeito do material e dos procedimentos 

pedagógicos. 
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A satisfação foi especialmente proporcionada pela figura do docente, indicando o 

papel dele como facilitador no desenvolvimento do conhecimento e das habilidades 

profissionais dos estudantes (Soares et al., 2021).  

Em contrapartida, mesmo com o manuseio adequado da plataforma (tabela 1), 

97,22% (175) dos alunos relataram que a qualidade de acesso à internet é fundamental 

para o aprendizado efetivo através do meio digital. Conforme Marcuzzo (2013), a 

qualidade de acesso à internet está relacionada à facilidade de efetuar a conexão, à 

velocidade de acesso e à qualidade satisfatória da internet. Condizente, Capeletti (2004) 

mostra que a dificuldade que as pessoas têm em lidar com a informática e com os 

computadores e a falta de uma boa internet são fatores que desestimulam os alunos no 

processo de aprendizado.  

Em relação à avaliação do aprendizado durante as aulas realizadas no meio digital 

(tabela 1), 85% (153) dos alunos não consideram ser bem avaliados em relação à 

aprendizagem, mesmo havendo ferramentas capazes de auxiliar essa verificação no 

ambiente virtual.  

Segundo Comin (2013), a avaliação deve ser colaborativa, ou seja, deve 

possibilitar a abertura para que as pessoas expressem suas opiniões, assumam 

posicionamentos e tomem decisões com relação aos indicadores que serão adotados.  

 

Tabela 1 – Variáveis de satisfação em relação à metodologia utilizando o meio 
digital 

 Frequência absoluta Frequência relativa (%) 

Variável Sim Não Sim Não 

Atitude do aluno em relação a 
computadores 

159 21 88,33 11,67 

Situação confortável em 
relação às aulas digitais  

69 111 38,33 61,67 

Eficácia da metodologia  59 121 32,78 67,22 

Adequado o tempo de resposta 
do professor  

137 
 

43 76,11 23,89 

Flexibilidade da metodologia 91 89 50,56 49,44 

Qualidade da metodologia  80 100 44,44 55,56 

Qualidade da tecnologia 74 106 41,11 58,89 

Qualidade do acesso à internet 175 5 97,22 2,78 
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Utilidade da metodologia  107 73 59,44 40,56 

Facilidade da metodologia 118 62 65,56 34,44 

Avaliação do aprendizado  27 153 15,00 85,00 

Interação com os outros alunos  113 67 62,78 37,22 

Satisfação   40 140 22,22 77,78 

Fonte: Dados da autora (2020). 

 

Na análise da utilidade da modalidade tradicional (tabela 2), 174 

(96,67%) alunos a consideram útil. Os métodos tradicionais de ensino são 

caracterizados pela transmissão verticalizada de conhecimentos e pela ênfase 

na memorização em detrimento da reflexão crítica, baseando-se, 

essencialmente, em aulas expositivas, em que o professor é o detentor de 

conhecimentos (Cruz, 2019). 

Com relação ao método avaliativo (tabela 2), 165 (91,67%) alunos 

consideram ser avaliados adequadamente durante a modalidade tradicional. 

Para Polak (2009), a avaliação do aluno é necessária ao processo de 

construção, para modificações de práticas, redefinições de estratégias de 

aprendizagens, replanejamento de metas e objetivos. Por isso, há a 

necessidade de avaliação dos alunos no meio digital e na modalidade 

tradicional.  

Além disso, na metodologia tradicional (tabela 2), 163 (90,56%) alunos 

relatam maior interação entre os estudantes durante a aula. De acordo com 

Arbaugh (2000), o aluno é mais satisfeito quando percebe mais interação com 

outras pessoas. 

Tabela 2 – Variáveis de satisfação em relação à metodologia tradicional 

 Frequência absoluta Frequência relativa (%) 

Variável Sim Não Sim Não 

Situação confortável em 
relação às aulas tradicionais 

171 9 95,00 5,00 

Eficácia da metodologia 173 7 96,11 3,89 

Adequado tempo de resposta 
do professor 

168 12 93,33 6,67 

Qualidade da metodologia 159 21 88,33 11,67 

Utilidade da metodologia 174 6 96,67 3,33 
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Avaliação do aprendizado 165 15 91,67 8,33 

Interação com os outros alunos 163 17 90,56 9,44 

Satisfação dos alunos 163 17 90,56 9,44 

Fonte: Dados da autora (2020). 

 

Quanto à preferência dos alunos do primeiro ao oitavo períodos de Medicina, foi 

possível observar maior preferência em relação às aulas tradicionais, como representado 

na figura 1. Ao todo, 173 (96,11%) alunos se sentem mais confortáveis com aulas 

tradicionais em comparação às aulas em meio digital. 

Em concordância, Deus (2014) relata em seu trabalho, com acadêmicos de 

Medicina, que a metodologia tradicional obteve maior aceitabilidade, sendo a que melhor 

correspondeu às expectativas dos estudantes. 

 
Figura 1 – Preferência dos alunos em relação às modalidades 

 
Fonte: Dados da autora (2020). 

 

A fim de se obter uma comparação da satisfação dos alunos com relevância 

estatística, Vieira (2010) explica que o teste mais indicado é o de McNemar. Essa 

indicação ocorre pelo fato de os dados serem analisados aos pares, ou seja, o indivíduo 

comparado com ele mesmo. 

Para o cálculo da estatística de McNemar, as tabelas foram agrupadas para se 

comparar as concordâncias e as discordâncias em dois momentos. No caso, a modalidade 

antes utilizada, tradicional, e o atual método utilizado nas aulas, meio digital. 

1
7

3

7

AULAS TRADICIONAIS AULAS EM MEIO 
DIGITAL
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A partir da impressão por parte dos acadêmicos de Medicina, notou-se uma 

satisfação significativamente maior (p = 0,000 com nível de significância a 5%) no uso da 

modalidade tradicional em comparação às aulas utilizando-se o meio digital, 90,6% e 

22,2%, respectivamente, como representado na tabela 3. 

Desse modo, durante todo o estudo, buscamos avaliar se os alunos estavam 

satisfeitos ou não em relação às modalidades analisadas.  

 

Tabela 3 – Relação sobre a satisfação da modalidade tradicional e às aulas 
realizadas no meio digital 

 Meio Digital (%) Tradicional (%) 

Sim 22,2 90,6 

Não 77,8 9,4 

Total 100 100 

Fonte: Dados da autora (2020). 

 

4  Considerações finais 

 

O estudo feito com os estudantes de Medicina proporcionou reconhecer a 

satisfação deles em relação à metodologia aplicada no curso, tendo a modalidade 

tradicional obtido maior destaque.  

Os achados, através das percepções dos participantes, revelaram maior 

significância das aulas utilizando a modalidade tradicional em relação às aulas em formato 

digital, em especial, nos aspectos que envolviam utilidade, eficácia, qualidade, avaliação, 

satisfação. Além disso, notou-se maior preferência dos alunos em relação às aulas 

expositivas em comparação às aulas remotas. 

Por outro lado, foi possível destacar pontos que influenciam diretamente a 

qualidade da aula e, consequentemente, a satisfação dos universitários, sendo os 

principais a didática realizada pelo professor e a interação aluno-professor e aluno-aluno. 

Assim, ao pensar e incorporar aulas em meios digitais na formação médica, é fundamental 

garantir espaços para interação e feedback sobre o aprendizado e o desempenho dos 

alunos. 
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Este estudo tem algumas limitações, como ser aplicado durante a pandemia do 

covid-19 e, assim, não atingir o valor ideal da amostra. Nota-se que, mesmo com uma 

grande evolução tecnológica da sociedade, o processo educacional, a partir das 

percepções dos estudantes, ainda está embasado na transmissão de conteúdos pelos 

professores em salas de aula. Conforme Pereira (2023), a escuta e a mediação são 

importantes para que a sala de aula, não importa se física ou virtual, se constitua 

como espaçotempo vigoroso e potencializador de enunciação e negociação de sentidos. 

Dessa maneira, é necessário estudar a satisfação dos estudantes em relação às 

metodologias, tradicional e em formato digital, para compreender o processo de 

aprendizado deles, bem como compreender as possíveis falhas dos métodos na formação 

médica e como se pode incorporar mais qualificadamente as tecnologias da informação e 

comunicação. Para isso, é importante que haja maior quantidade de trabalhos na área de 

educação envolvendo estudantes de Medicina. 
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